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I-Objetivos


 Identificar os principais acontecimentos históricos — econômicos, políticos e 
sociais — que marcaram os primeiros séculos da época moderna, articulando-os às ideias 
que promoveram as transformações mentais mais salientes nesse período.

II-Conteúdo

 I-Época moderna: conceito e cronologia

 
 a) O tempo

b) O espaço
c) As gentes e os acontecimentos




 II-Do renascimento cultural à ruptura da cristandade 

a) O movimento cultural do humanismo 
b) Os descobrimentos geográficos 
c) A economia-mundo (séculos XV e XVI): centros e periferias
d) As origens e fundamentos do estado moderno
e) A ruptura da cristandade


 III-A crise do século XVII

 
 a) A base material da crise do século XVII

 
 b) A consciência europeia em crise




 
 c) As revoluções inglesas

III-Metodologia

 Aulas expositivas e seminários.

IV-Critério de avaliação

 Presença, participação nas aulas, desempenho na prova escrita e no trabalho 
escrito, com apresentação em sala de aula.

V-Avaliação

 Prova escrita e um trabalho.

VI-Recuperação

 Terão direito à recuperação os alunos que tiverem feito o trabalho e a prova escrita, 
assim como  mantido presença mínima de 70% no curso.
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Obs.: Ao longo do semestre será fornecida bibliografia mais específica sobre os temas, 
assim como será facultada algumas fontes documentais para ajudar nas discussões em 
sala de aula.


